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APRESENTAÇÃO
O treino de questões, além de testar seus conhecimentos, é fundamental para compreender melhor 
o perfil da banca organizadora. Ao mesmo tempo que você revisa a teoria estudada, você pratica a 
metodologia da banca e cria uma rotina de estudos essencial para a sua preparação.

Pensando nisso, a série Caderno de Questões da Editora Nova Concursos apresenta 1.500 Questões 
Gabaritadas para o concurso da PC-RJ, cargos de Investigador e Inspetor, organizadas por disciplinas, 
de acordo com os principais assuntos abordados no edital oficial de 23 de setembro de 2021. Ao final 
do material você encontra, ainda, o gabarito oficial, para conferir e acompanhar o seu desempenho.

A meta é estudar até passar!
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LÍNGUA PORTUGUESA
 Æ ORTOGRAFIA

1. (FGV – 2020) Texto 1

É claro que somos livres para falar ou escrever como qui-
sermos, como soubermos, como pudermos. Mas é também evi-
dente que devemos adequar o uso da língua à situação, o que 
contribui efetivamente para a maior eficiência comunicativa.
Na redação de um texto, pode ocorrer uma série de dificuldades 
com vocábulos da língua portuguesa; as palavras abaixo que 
estão graficamente corretas são:

a)  advogado / metereologia;

b)  bicabornato /astigmatismo;

c)  babadouro / beneficência;

d)  reinvindicação / bugigangas;

e)  jaboticaba / cabelereiro.

2. (FGV – 2019) A frase abaixo em que a grafia do termo em 
negrito está equivocada é:

a)  O atleta genioso deve ter sido mal-educado pelos pais;

b)  Trata-se de pessoa mal-educada;

c)  Os mal-educados não são pessoas agradáveis;

d)  Nenhum mal-educado deve estar presente na festa;

e)  Os arruaceiros presos são muito mal-educados.

3. (FGV – 2019) “O vôo de Santos Dumont foi fruto de uma idéia 
revolucionária, assim como os micro-computadores e a rêde 
que hoje chamamos de Internet”.

O texto é um trecho de redação escolar que não obedece às 
modificações propostas pelo Novo Acordo Ortográfico, além 
de cometer outros erros ortográficos já condenados no Acordo 
anterior.

As palavras que mostram desobediência ao Novo Acordo são:

a)  rêde / revolucionária / micro-computadores;

b)  micro-computadores / rêde / Internet;

c)  vôo / rêde / micro-computadores;

d)  rêde / Internet / vôo;

e)  Internet / rêde / revolucionária.

4. (FGV – 2019) Assinale a opção abaixo em que existe erro 
ortográfico.

a)  privilégio – bêbedo – infarto

b)  irriquieto – hieróglifo – crânio

c)  muçarela – poleiro – receoso

d)  majestade – obcecar – jenipapo

e)  jabuticaba – feioso – piscina

5. (FGV – 2019) “Causam menos dano cem delinquentes do que 
um mau juiz”; no caso dessa frase, o vocábulo MAU está corre-
tamente grafado; a frase abaixo em que esse mesmo vocábulo 
deveria ser grafado com a forma MAL é:

a)  Mau é o juiz, se má é a sentença;

b)  O castigo é mau, se não é justo;

c)  O crime é sempre mau feito;

d)  Todos devem combater o mau juiz;

e)  Nem sempre um mau homem é um mau jurado.

6. (FGV – 2021) “É minha opinião que não se deve dizer mal de 
ninguém, e ainda menos da polícia. A polícia é uma instituição 
necessária à ordem e à vida da cidade.” (Machado de Assis, A 
Semana – 1871)

Ao redigirmos um texto devemos ter cuidado com a grafia das 
palavras empregadas; no caso do pensamento de Machado, há 
o emprego graficamente correto da palavra mal.

A frase abaixo em que o emprego da mesma palavra está 
INCORRETO é:

a)  O mal é combatido pela polícia;

b)  O mal-educado nunca é bem-vindo;

c)  Desrespeitar as leis é um mal hábito;

d)  Mal chegou a polícia, todos se retiraram;

e)  Não há mal que sempre dure.

7. (FGV – 2021) Assinale a opção que apresenta a frase em que o 
termo “onde” não é empregado corretamente.

a)  “Não sei mais onde amarrei meu burro.”

b)  “Onde falta o dinheiro, tudo desmorona.”

c)  “Nunca se vai ao lugar onde mora a fera.”

d)  “Em toda iniciativa pensa bem onde queres chegar.”

e)  “Quem tem fome não tem escolha: seu espírito não vem de 
onde ele gostaria, mas da fome.”

8. (FGV – 2021) Assinale a opção em que a expressão sublinhada 
está adequadamente empregada.

a)  Graças à inflação, os preços dispararam.

b)  Cerca de 37,4% dos preços subiram.

c)  Todos estamos afim de enriquecer.

d)  O capitalista foi de encontro a um grande negócio.

e)  Ao invés de ganhar, todos tiveram prejuízo.

9. (FGV – 2019) Uma revista de Educação mostrava o seguinte 
segmento:

“Os modelos pedagógicos de nossas escolas ainda são 
muito mais direcionados ao ensino teórico para passar no funil 
do vestibular, obrigando os alunos a decorar fórmulas mate-
máticas, afluentes de rios ou a morfologia dos insetos para ter 
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depois seus conhecimentos testados e avaliados por notas que 
não diferenciam as vocações ou interesses individuais. É uma 
avaliação cruel, que prioriza a inteligência da decoreba ao invés 
da inteligência criativa”.

“É uma avaliação cruel, que prioriza a inteligência da decore-
ba ao invés da inteligência criativa”.
Nesse segmento do texto, há a correta utilização da expressão “ao 
invés de”, que é muitas vezes confundida com “em vez de”. A frase 
abaixo em que se deveria empregar “em vez de” em lugar de “ao 
invés de” é:

a) O pai decidiu matricular o filho numa escola pública ao invés 
de uma privada;

b) Não é de hoje que as escolas brasileiras preferem o retroces-
so ao invés do progresso;

c) Muitos professores dão destaque à teoria ao invés de priori-
zar a prática;

d) Os livros didáticos utilizam imagens ao invés de textos;

e) As escolas utilizam processos de avaliação rápidos ao invés 
de processos mais lentos e mais eficientes.

10. (FGV – 2019) O emprego de “se não” na frase “Se não vierem 
todos, como será a festa?” está correto.

As opções a seguir mostram frases em que o emprego de “se não” 
está correto, à exceção de uma. Assinale-a.

a) Aprender a escrever é, em grande parte, se não principal-
mente, aprender a pensar.

b) O prêmio foi de 170 mil dólares, se não mais.

c) O deputado tornou-se rico, se não milionário.

d) Deus ajude a que venha, se não todos perderemos.

e) Se não desejar acompanhar-me, entenderei.

11. (FGV – 2019) Texto 3

Em uma carta de um jesuíta espanhol sobre o Brasil de 1500, 
aparecia o seguinte texto:

“Assim, chegamos a uma aldeia onde achamos os gentios 
todos embriagados, porque aqui tem uma maneira de vinho de 
raízes que embriaga muito, e quando eles estão assim bêbados 
ficam tão brutos e feros que não perdoam a nenhuma pessoa, 
e, quando não podem mais, põem fogo na casa onde estão os 
estrangeiros”.

“Assim, chegamos a uma aldeia onde(1) achamos os gentios 
todos embriagados, porque aqui tem uma maneira de vinho de 
raízes que embriaga muito, e quando eles estão assim bêbados 
ficam tão brutos e feros que não perdoam a nenhuma pessoa, 
e, quando não podem mais, põem fogo na casa onde(2) estão os 
estrangeiros”.
Nesse segmento do texto 3 há uma série de palavras que se refe-
rem a palavras anteriores; a referência indicada abaixo que é ina-
dequada é:

a) onde(1) / uma aldeia;

b) aqui / nesta aldeia;

c) que / vinho de raízes;

d) eles / os gentios;

e) onde(2) / na casa.

12. (FGV – 2019) 

“É melhor ser ignorante de alguma coisa
do que aprendê-la mal.”

Assinale a opção em que o vocábulo sublinhado está grafado 
erradamente.

a) Não há mal que sempre dure.

b) Os mal-educados nunca são bem recebidos.

c) Mal chegaram os turistas os ônibus partiram.

d) O mal que nos atinge não é grave.

e) Quem chuta de mal jeito não faz o gol.

13. (FGV – 2019) Muitas frases publicitárias ou poéticas utilizam 
repetições ou semelhanças fônicas a fim de melhorar o seu 
efeito; a frase em que essa utilização NÃO está presente é:

a) “Quem te viu, quem te vê”;

b) “Príncipe veste hoje o homem de amanhã”;

c) “O rato roeu a roupa do rei de Roma”;

d) “Air France: vá e volte voando”;

e) “Um rei fraco faz fraca a forte gente”.

14. (FGV – 2021) Atenção: A questão deve ser respondida a partir 
do Texto III.

Texto III
À proporção que alguns locatários abandonavam a estala-

gem(a), muitos pretendentes surgiam disputando os cômodos 
desalugados. Delporto e Pompeo foram varridos pela febre 
amarela e três outros italianos estiveram em risco de vida. O 
número dos hóspedes crescia, os casulos subdividiam-se em 
cubículos do tamanho de sepulturas, e as mulheres iam des-
pejando crianças com uma regularidade de gado procriador. 
Uma família, composta de mãe viúva e cinco filhas solteiras, 
das quais destas a mais velha tinha trinta anos e a mais moça 
quinze, veio ocupar a casa que Dona Isabel esvaziou poucos 
dias depois do casamento de Pombinha(c).

Agora, na mesma rua, germinava outro cortiço ali perto, 
o “Cabeça-de-Gato”. Figurava como seu dono um português
que também tinha venda, mas o legítimo proprietário era um
abastado conselheiro, homem de gravata lavada(b), a quem
não convinha, por decoro social, aparecer em semelhante
gênero de especulações(d)

. E João Romão, estalando de raiva,
viu que aquela nova república da miséria prometia ir adiante
e ameaçava fazer-lhe à sua perigosa concorrência. Pôs-se logo
em campo, disposto à luta, e começou a perseguir o rival por
todos os modos, peitando fiscais e guardas municipais, para
que o não deixassem respirar um instante com multas e exi-
gências vexatórias; enquanto pela sorrelfa* plantava no espí-
rito dos seus inquilinos um verdadeiro ódio de partido, que os
incompatibilizava com a gente do “Cabeça- de-Gato(e)

”. Aquele
que não estivesse disposto a isso ia direitinho para a rua, “que
ali se não admitiam meias medidas a tal respeito! Ah! ou bem
peixe ou bem carne! Nada de embrulho!”.

AZEVEDO, Aluísio. O Cortiço, 1890. Disponível em: http://www.domi-
niopublico.gov.br/download/texto/bv000015.pdf. Acesso em 27 jul. 2020.

*Sorrelfa: dissimulação silenciosa para enganar ou iludir.

Assinale a opção que apresenta, em destaque, um vocábulo for-
mado por derivação imprópria e outro formado por derivação 
prefixal, respectivamente.

a) À proporção que alguns locatários abandonavam a estala-
gem (…)

b) (…) mas o legítimo proprietário era um abastado conselhei-
ro, homem de gravata lavada (…)

c) (…) a casa que Dona Isabel esvaziou poucos dias depois do
casamento de Pombinha.

d) (…) a quem não convinha, por decoro social, aparecer em
semelhante gênero de especulações.

e) (…) um verdadeiro ódio de partido, que os incompatibiliza-
va com a gente do “Cabeça-de-Gato”.




